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SUMÁRIO
Sair da zona de conforto.

Esse foi o nosso lema quando deci-
dimos desenvolver algo diferente de 
softwares ou soluções tecnológicas. 

E para uma empresa de tecnologia, 
dar esse passo foi bem desafi ador.

Aqui no GALILEU, gostamos de desa-
fi os, ir além do óbvio e oferecer soluções 
para as instituições de ensino com con-
teúdos relevantes para a educação. 

E o grande dia chegou.

Você está recebendo em primeira mão 
a nossa mais nova contribuição para 
a sua escola, a edição de lançamento 
da nossa revista: Educação em Foco.

Foram meses de produção de novos con-
teúdos para oferecer um material que de 
fato pudesse contribuir com a sua escola. 

Falar sobre a educação é viajar por um uni-
verso incrível, apaixonante e ao mesmo 
tempo cheio de variáveis e particularidades.

Nesta primeira edição, abordamos inúmeros 
assuntos relacionados à educação, visitando 
temas que, de fato, impactam o dia a dia da 
escola, como: linhas pedagógicas, sonda-
gem diagnóstica, afetividade e aprendiza-
gem, e também duas colunas super especiais.

Agora é com você!

Aproveite cada conteúdo que foi desen-
volvido com muito carinho pelo nosso time, 
especialmente para você e a sua escola. 

Boa leitura. 

SUMÁRIO

Roger Maurício é editor-chefe da Revista 
Educação em Foco e sócio-proprietário da 
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Você pode reproduzir nossos textos e ar-
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desde que cite a fonte (Educação em Foco) 
— em sites, faça um link para a versão 
online do conteúdo. Apenas para uso com-
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Estimulando a autonomia e a independência da 
criança, o Método Montessori foi criado e aper-
feiçoado pela médica Maria Montessori, que 
trouxe a ciência da medicina para a educação.

A educação Montessoriana tem crescido signifi-
cativamente nos últimos anos aqui no Brasil, cri-
ando crianças com a liberdade de escolha para que 
se tornem adultos independentes e conscientes de 
si, sendo uma metodologia de ensino atemporal.

O que Montessori queria era formar cidadãos do 
mundo, construtores da paz, e foi assim que sur-
giram os pilares da educação Montessoriana:

Educação como Ciência: 
Investigar e compreender o compor-
tamento das crianças;
Adulto preparado: 
É se autoconhecer e saber quais seus 
padrões limitantes para contribuir 
no desenvolvimento infantil. Assim, 
torna-se papel do adulto intervir so-
mente quando for necessário;
Criança Equilibrada: 
É uma criança ativa, alegre, viva. 
Uma criança equilibrada é aquela
que está no seu centro. Porém, ela 
sabe que, quando precisa esperar e 
ter momentos de calma e de com-
partilhamento de algo com os cole-
gas, ela faz;
Autoeducação: 
A criança deve aprender sozinha, 
sem grande interferência de adultos;
Educação Cósmica: 
Visar um mundo novo através da 
comunicação para a paz. Para Mon-
tessori, a paz não é a não guerra, 
mas sim a convivência e coabitação 
de todos os seres vivos e não vivos 
da terra para que juntos consigamos 
realizar algo diferente.

"A tarefa do professor é preparar 
motivações para atividades culturais, 
num ambiente previamente organizado, e 
depois, se abster de interferir."

As Linhas Pedagógicas 
e o Ensino Tradicional

montessori
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Em 1919, o filósofo alemão Rudolf Stein-
er, a pedido do dono de uma fábrica de 
cigarros, a Waldorf, no pós-guerra desen-
volveu a pedagogia com o mesmo nome 
da empresa para atender os filhos dos 
operários desta fábrica. A Pedagogia Wal-
dorf acredita que, para conseguir um bom 
desenvolvimento intelectual é necessário 
existir uma base emocional sólida.

Essa visão bem como o estu-
do de todas as fases evolutivas do 
ser humano, foram desenvolvi-

“A educação Waldorf não é um sistema, 
mas uma arte: a arte de despertar o que 
realmente está dentro do ser humano.”

Rudolf Steiner

WAL
DORF

pedagogia

das a partir do olhar da Antroposofia, uma ciên-
cia espiritual também criada por Rudolf Steiner.

FUNDAMENTOS DA PEDAGOGIA WALDORF
Cada criança é única: A Pedagogia Waldorf 
baseia-se no respeito à individualidade de cada 
criança e no desenvolvimento dos seus próprios talen-
tos e capacidades, levando-se em conta o temperamen-
to de cada um. Esta concepção considera as diferen-
tes características das crianças e jovens em formação.

Tudo a seu tempo: A Pedagogia é pautada pelo res-
peito às fases de amadurecimento dos alunos, cuidan-
do para não estimulá-los e sobrecarregá-los com 
conteúdos que ainda não têm maturidade física, emo-
cional e intelectual para absorver e praticar, mesmo se 
mostrando capazes de responder, se estimulados. 
As aptidões e conhecimentos são introduzidos quando 
os alunos estão prontos para adquiri-los, o que lhes as-
segura a qualidade e a consistência dos aprendizados.

Querer, sentir, pensar: O ensino Waldorf estrutura-se 
na constituição orgânica, sistemática e gradual de três 
aspectos do desenvolvimento das crianças e jovens – o 
volitivo (querer/fazer), o emotivo (sentir) e o cognitivo 
(pensar), respeitando as idades de amadurecimento de 
cada um.
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CONSTRUTIVISMO
NA EDUCAÇÃO
No início dos anos de 1920 começou a ser 
constituído o método de ensino construti-
vista pelo psicólogo e epistemólogo suíço 
Jean Piaget.
A educação brasileira têm convivido com o 
construtivismo piagetiano desde a década 
de 1970, momento em que sua dissemi-
nação começou a intensificar-se em nosso 
país.

PRINCÍPIOS
• Aluno como protagonista do processo 

pedagógico.
• O nível de amadurecimento de cada es-

tudante é respeitado.
• O ensino é visto como processo dinâmi-

co, em que o aluno interage, e não es-
tático, como acontece com frequência 
em métodos pedagógicos tradicionais.

• Respeito aos limites de aprendizado de 
cada aluno.

Ideias ou conhecimentos prévios podem ser tomados 
como conteúdos ou como esquemas/estruturas. E a 
ideia de construção para o Construtivismo 
piagetiano se aplica especialmente aos segundos e 
não aos primeiros.

As propostas das práticas construtivistas trazem tam-
bém, como consequências positivas, a valorização do 
processo de aprendizagem pelo aluno, pois há uma 
maior significação dos conteúdos para ele; maior dina-
mismo na atuação do professor porque sem a obrigação 
dos afazeres tradicionais, tem mais oportunidade de ser 
construtivo, reflexivo, pesquisador e aberto ao diálogo 
com os alunos, que passam a intervir decisivamente 
nos processos pedagógicos; uma sala de aula menos si-
lenciosa abrindo lugar para a experimentação, a espon-
taneidade, o ruído e a inquietação do aluno.
Como já dito anteriormente, é importante destacar que 
Piaget, considerando a construção do conhecimento 
um processo individual, prioriza o ponto de vista da 
criança.

Dessa forma, quando se ensina alguma coisa para a cri-
ança há a possibilidade dela realizar uma descoberta 
por si mesma.
Esse é um aspecto significativo para o trabalho de um 
professor construtivista de base piagetiana.
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Planejamento Pedagógico e o Novo Ano Letivo

Planejamento, para nós aqui do GALILEU, é como uma estrada que tem início, percorre um 
caminho com vários obstáculos, com curvas e pontes e, ao final, encontra o seu destino.

Para Silveira Bueno, planejamento é “projetar, planificar, elaborar”. 
Segundo Sawyer, apud Henry Minzberg, planejamento é a “ação 
traçada antecipadamente” e Fayol dizia que planejamento é um 

“olhar à frente”. Já José G. Sacristán define planejamento como 
“dar um tempo para pensar a prática”.

Em linhas gerais, planejar é fazer o possível para antever 
o futuro.

Na educação ou em qualquer atividade, o planejamento é um 
instrumento essencial para se chegar no objetivo almejado. 

No caso das escolas, não há uma receita específica, cada uma o elabo-
ra com base em sua cultura organizacional, considerando sua práti-
ca pedagógica, seus princípios e valores e, é claro, o que orienta a 
BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
O planejamento pedagógico é parte integrante do planejamento 
estratégico da escola.Na educação básica, o objetivo alvo a ser alcançado é a aprendiza-
gem das crianças e adolescentes.Assim devem convergir o planejamento pedagógico e a mecânica pela 
qual a equipe pedagógica, composta pelos professores, coordenador e 
o diretor pedagógico, deverá seguir no novo ano letivo.Então, o planejamento pedagógico dá o norte e, no seu entorno, 

toda a equipe pedagógica da escola, bem como seus colaboradores, 
devem estar alinhados com seu objetivo alvo.
Para o professor, é sua principal ferramenta de trabalho, a es-
sência da ação educativa em sala de aula.
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A BRINCADEIRA E 
A COMUNICAÇÃO 
COM O MUNDO

Isabella Santiago é 

especializada em 

Neuropsicopedagogia,

e criadora de conteúdo 

no @prof_isasantiago

Por muito 
tempo as 
brincadeiras 
eram vistas 
pelas classes 

dominantes como ativi-
dades pejorativas, que in-
sinuavam e influenciavam 
as crianças a cometerem 
infrações, sendo causado-
ras de corrupções e de más 
condutas. 
Aos poucos, estudiosos 
cognitivistas iniciaram 
suas pesquisas voltadas ao 
cérebro da criança, procu-
rando compreender como 
elas aprendem.    
Os precursores foram:
Jean Piaget (1896-1980), 
foi um biólogo que revolu-
cionou a educação. Piaget 
unificou os seus estudos 
em compreender como a 
criança aprende, perceben-
do que a criança adquire 
conhecimentos de maneira 
diferente do adulto.
Lev Vygotsky (1896 
-1934), foi um psicólogo 
que, em sua carreira, bus-
cou explorar a importância 
da interação com o meio e 
como ela está diretamente
relacionada com o desen-

volvimento cognitivo.
Tizuko Morchida Kishimo-
to, que trabalha com estudos 
voltados para a importância da
brincadeira e do brinquedo na 
infância, especificamente para 
crianças de 0 a 5 anos e 11 me-
ses. Até os 3 anos de idade o 
cérebro da criança não tem a 
capacidade de imaginar, é uma 
fase em que tudo é concreto 
para elas (Vygotsky). 

Então, tudo o que a criança faz 
é uma imitação do mundo real, 
elas realizam essa imitação dos 
adultos em sua volta com as 
brincadeiras e os brinquedos. 
É no momento da brincadeira 
que a criança está assimilando 
o mundo real.
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Para Kishimoto (2010), a brincadeira é impor-
tante pois:

(...) dá a ela o poder de tomar decisões, expressar senti-

mentos e valores, conhecer a si, aos outros e o mundo, 

de repetir ações prazerosas, de partilhar, expressar sua 

individualidade e identidade por meio de diferentes lin-

guagens, de usar o corpo, os sentidos, os movimentos, 

de solucionar problemas e criar.

É por meio desta que a criança se comunica e se 
expressa. Com uma simples brincadeira, como 
a de mamãe e filhinha, podemos perceber mui-
tos comportamentos, como a criança é tratada 
pelos seus responsáveis: como ela está emocio-
nalmente. Outra brincadeira bem comum é a de 
escolinha, sendo bem observada e sem inter-
venções do adulto, pode-se perceber como é a 
rotina da criança na escola, como os professores 
e os funcionários as tratam. As crianças até os 
seus 5 anos de idade muitas vezes não conse-
guem se expressar com palavras, elas usam o seu 
momento livre com os seus brinquedos e com as 
suas brincadeiras, para contarem como foi o seu 
dia, como elas estão e se algo está acontecendo 
(positivamente ou negativamente), por isso é 
tão importante os professores e os responsáveis 
estarem sempre atentos a esses momentos. 
Para Piaget, a brincadeira auxilia no desen-

volvimento psicomotor, que desenvolve habilidades 
corporais e domínio sobre o próprio corpo, e psicos-
social que auxilia na socialização com a adultos e cri-
anças. Diante disso a educação infantil precisa estar 
focalizada no lúdico juntamente com as brincadei-
ras, conceituando os conteúdos essenciais para cada 
faixa etária com brincadeiras e jogos, usando regras 
e condutas sociais de maneira que elas irão entender 
e assimilar no seu tempo.

Conclusão 
O conceito de criança teve uma grande mudança a 
partir de Piaget e Vygotsky, eles mostraram que as 
crianças também são seres sociais, que possuem 
sentimentos, opiniões e que tudo isso, toda essa fase 
tão importante depende muito das brincadeiras e do 
lúdico.
Os estudos sobre as crianças continuaram a aparecer e 
Kishimoto, também é fundamental para esse assunto. 
Trazendo temáticas relacionadas as brincadeiras e sua 
relevância para a assimilação dos conceitos do mundo.
 

Deixar a criança livre para brincar, den-

tro de casa ou ao ar livre, com brinque-

dos prontos ou objetos que podem ser 

transformados em brinquedos, o impor-

tante disso tudo é entender que toda 

brincadeira é válida e que toda brinca-

deira tem um ‘’porque’’ por trás dela. 
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Sondagem Diagnóstica
Conhecendo Meu Aluno no Início do 

Ano Letivo.

Abordamos vários temas nos úl-
timos meses, que consideramos 
peças chaves para o sucesso da 

prática pedagógica em sala de aula e, conse-
quentemente, para o sucesso da sua escola.
O último tema abordado foi sobre o Plane-
jamento Pedagógico e nele ressaltamos a 
sua importância para ajudar a escola, em 
especial, o professor em sua nobre missão 
de conduzir o processo ensino-aprendiza-
gem em sala de aula.
Bem, um outro tema que tem uma im-
portância fundamental nesta jornada do 
conhecimento, onde o objetivo alvo é a 
aprendizagem do aluno, é a Sondagem 
Diagnóstica nas primeiras aulas do novo 
ano letivo.
Este é um momento fundamental, quan-

do o professor dá início ao processo para 
conhecer os pontos fortes e fracos de cada 
um de seus alunos. 
São as sondagens iniciais que darão 
condições ao professor de ajustar o que 
está no Planejamento Pedagógico.
Este é o motivo pelo qual o planejamento 
na escola ou em qualquer instituição, tem 
que ser flexível, não pode ser uma norma 
com eixos imutáveis. 

Normalmente o ajuste no plano se faz ne-
cessário cem por cento das vezes, porque 
é uma turma nova, que traz uma bagagem 
de conhecimento, comportamento, socia-
bilidade, muito diferentes da turma ante-
rior.
Isto acontece porque cada criança é um 

a avaliação é um processo abrangente, que implica uma reflexão 
crítica sobre a sua prática, avanços, resistências, dificuldades e, 

assim, facilitar uma tomada de decisão

Celso Vasconcelos
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ser único, com uma visão de mundo única e 
vem de ambientes, às vezes, quando fora da 
mesma escola, completamente diferentes e, 
que possui, cada uma, habilidades e limita-
ções individuais que não se igualam e nem se 
coincidem.
Assim, o nível de conhecimento da nova 
turma é outro, tem uma nova dimensão e o 
sucesso do ano letivo vai depender de quão 
importância a escola, em especial o professor, 
dará para essas avaliações iniciais.

As sondagens e ou avaliações diagnósticas 
fazem parte das recomendações do Conselho 
Nacional de Educação.
Para Benjamin Samuel Bloom, estudioso da 
educação e pedagogo americano “a sonda-
gem diagnóstica precisa acontecer em duas 
situações diferentes: no começo de todo o 
processo de aprendizagem, para averiguar o 
nível de aprendizagem das crianças e se estas 
possuem as condições para o desenvolvim-
ento das atividades propostas ou que se inicia 
e; em diferentes oportunidades do processo, 
quando a finalidade é identificar o que levou o 
aluno ao fracasso ou quais as suas limitações 
no processo de aprendizagem.”

As sondagens de início do ano letivo têm um 
valor incomensurável, elas devem continuar 
durante o todo ano letivo e quem estabelece 
a sua frequência é o professor, embasado na 
evolução da turma.

Na escola, o professor, com seu olhar atento e clíni-
co, com o apoio da equipe pedagógica, irá identi-
ficar todas os imperativos de cada criança e saberá 
fazer as intervenções precisas e necessárias.

As sondagens deste ano de 2022, em especial, 
estão acontecendo em sala de aula, ao contrário 
dos últimos dois anos quando as crianças, em sua 
maioria, permaneceram em suas casas, em ambi-
entes diversificados e, às vezes, difíceis e/ou inad-
equados. 
Diante disso, estas sondagens têm alguns ingre-
dientes especiais, pois as crianças passaram um 
longo período fora da sala e longe da presença do 
professor. 

Então, a paciência, afetividade e o acolhimento 
deverão ditar a maneira com que o professor irá 
conduzir todo o processo em sala de aula.
Destes ingredientes, a afetividade se destaca, pois, 
desenvolver e criar um vínculo afetivo com as cri-
anças representa para o professor um enorme ga-
nho e dispara um gatilho essencial para a recipro-
cidade da criança, com melhorias significativas no 
seu rendimento e na convivência em sala de aula.

Na escola, tudo é um processo em contínua 
construção; tem início, meio, mas não tem fim.
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A pandemia trouxe muitos desafios, novas ferramentas 
de trabalho e uma verdadeira necessidade de reinven-
ção profissional. 
Isso   tudo   acompanhando de uma sobrecarga de 
notícias, fatos e acontecimentos dentro da escola.  

 
Os diretores escolares, geralmente contam com o apoio de uma equi-

COLUNA
#SAÚDEMENTAL

Um bate papo sobre 
os desafios e a saúde 

mental do diretor 
escolar

Eduarda de Paula é 

Diretora do Instituto 

Quintino escola e 

influenciadora digital no 

@nasaladadiretora

SAÚDE

MENTAL

DO

DIRETOR

ESCOLAR

pe dentro da escola, como coordena-
dores, orientadores, supervisores e, 
principalmente, professores. Porém, 
após o período de pandemia, os desa-
fios afetam a equipe o tempo todo. 
 
Pais e famílias mais sensíveis, alunos 
em diferentes níveis de aprendizagem 
e equipe lidando com esses e outros 
diversos desafios, causam uma sen-
sação de desalinhamento na escola.  
 
E o diretor escolar hoje, é o respon-
sável por cuidar do bem-estar da 
equipe, dos alunos, das famílias e na 
maioria das vezes, acaba esquecen-
do de si, e do seu próprio bem estar.  Acabamos nos esquecendo de 

nós, e da nossa saúde mental. 
E isso não deve acontecer. Para 
gerir bem uma escola, o diretor 

escolar precisa se sen-
tir mentalmente bem e 
aderir a novas práticas 

que o fazem bem e, conse-
quentemente, fazem bem à sua 

equipe. 
Aprender coisas 

novas, ler livros, se 
dedicar a algum es-
porte, meditação, 

práticas de ioga, 
assistir filmes 
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É importante que o diretor 
cuide de si, não fique focado no 

trabalho da escola durante 24 
horas por dia.

e séries, são exemplos de atividades que nos 
ajudam a focar no nosso bem-estar. 
É importante que o diretor cuide de si, não 
fique focado no trabalho da escola durante 
24 horas por dia.

É importante ter tempo para cuidar da saúde, do 
emocional, ter tempo para o lazer, para os filhos e 
a família.

Para ajudar a comunidade es-
colar o diretor, que é base da 
escola, precisa ser forte. Não 
devemos nos deixar soterrar pela 
intensa demanda de trabalho.  
 
Precisamos entender que, assim 
como devemos apoiar e gerir 
bem nossa equipe de trabalho, 
também precisamos de suporte 
para que nossas ações na direção, 
sejam efetivas, ajudem a comuni-
dade escolar e, ao mesmo tempo, 
não causem danos a nossa saúde 
mental. 

"
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Afetividade e Aprendizagem:
Uma correlação essencial

A intenção aqui é discorrer sobre esse tema 
e deixar um alerta para os educadores, e de-
mais atores da comunidade escolar, quanto 
à importância da afetividade para o desen-
volvimento cognitivo e da aprendizagem.

É fundamental que a equipe pedagógica faça uma 
reflexão e considere a práxis em sala de aula, prin-
cipalmente neste momento pós pandemia, com o 
retorno das aulas presenciais, quando crianças e 
adolescentes retomam o processo de interação e 
sociabilização com os amigos e com a comunidade.

Navegando um pouco pelos significados das 
palavras, quando nos vem à mente o vocábu-
lo AFETIVIDADE, logo o associamos com 
algo parecido com carinhoso, amorosidade, etc. 

O Prof. Silveira Bueno descreve em seu dicionário 
como sendo afeição, carinho ou qualidade do que 
é afetuoso.

Para ele, a palavra AFETUOSO, signifi-
ca aquele “que tem afeto, carinhoso, afável”.

Para entender melhor essa sopa de palavras, fo-
mos lá no Google fazer uma busca no dicionário 
de sinônimos, daí encontramos para o sinôni-

mo afável o mesmo que acolhedor, amá-
vel, amigo, amistoso, bem-educado, etc. 

Já no dicionário Michaelis Online, para 
a palavra “afável”, sinônimo de afetivi-
dade para Silveira Bueno, apareceram 
agradável e “de fino trato com as pessoas”.

O tema “Afetividade e Aprendizagem” de-
nota uma correlação muito importante quan-
do se refere ao universo de uma sala de aula.

a avaliação é um processo abrangente, que implica 
uma reflexão crítica sobre a sua prática, avanços, 

resistências, dificuldades e, assim, facilitar uma 
tomada de decisão

Celso Vasconcelos

Jean Piaget (1896-1980) atribui ao afeto 
papel fundamental para o desempenho da 
inteligência.

Sem o afeto não haveria interesse, também 
não haveria necessidade e nem motivação 
e, logo, “perguntas ou problemas nunca se-
riam colocados e não haveria inteligência.”

Assim, Piaget afirma que a afetividade é 
uma condição necessária na constituição da 
inteligência, conclui: “o afeto faz ou pode 
causar a formação de estruturas cognitivas”.
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Nos ensaios de Charles Odier (1886-1954), 
onde apresenta os estudos das relações en-
tre psicanálise e os estudos de psicologia 
infantil de Jean Piaget, ele demonstrou 
que “as relações afetivas da criança com 
o objeto mãe, ou outros indivíduos, pode-
mos citar aqui a figura do professor, são 
responsáveis pela formação das estrutu-
ras cognitivas”. Ensaios de PIAGET, Jean. 
“The relation of affetivity to intelligence 
in the mental development of the child.”

Para Piaget, os componentes cognitivo e 
afetivo têm uma função essencial no de-
senvolvimento intelectual da criança e se 
complementam.

Piaget descreve, ainda, que há uma relação 
intrínseca entre estes dois componentes, 
o que os faz interdependentes e indisso-
ciáveis no processo ensino-aprendizagem.

O bielo-russo Lev Semyonovich Vygotsky 
(1896-1934), psicólogo e pesquisador do 
século 19, destaca em seus ensaios que o 
desenvolvimento humano, em especial o 
das crianças, é fruto das interações soci-
ais. Afirma que o homem se forma na in-
teração com o meio em que está inserido. 

Por esse motivo, mais tarde, os adep-
tos de sua teoria a denominaram de so-

cioconstrutivismo ou sociointeracionismo.
Os estudos de Vygotsky representam um 
marco na psicologia da educação, pois nos 
mostra uma nova compreensão quanto ao de-
senvolvimento da aprendizagem da criança.

Vygotsky destaca o papel mediador do pro-
fessor em sala de aula, um elo que une a cri-
ança e o conhecimento. 

A parte mais extensa e conhecida da sua 
obra tende para o tema da criação da cultura.

O que interessa aos educadores, em especial, 
são os estudos sobre o desenvolvimento in-
telectual, onde ele confere um papel funda-
mental às relações sociais nesse processo.

Os estudos de Lev Vygotsky, considerando o 
processo de aprendizagem, resultam do enten-
dimento do homem como um ser que se cons-
trói na convivência com a sociedade. “Quando 
não há a presença do outro, o homem não se 
forma homem”, ao contrário dos que veem o 
homem como resultado dos estímulos externos.

Assim, para Vygotsky, o que fica claro é que 
não há aprendizado sem a figura de um adulto 
ou mediador e, neste caso, o papel do pro-
fessor é diferente daquele previsto por Piaget.
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